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Meta 16.1: Reduzir significativamente todas as formas de 
violência e taxas de mortalidade relacionadas em todos os 
lugares. 

Meta 16.2: Acabar com abuso, exploração, tráfico e todas 
as formas de violência e tortura contra crianças 

Meta 16.3: Promover o Estado de Direito nos níveis nacio-
nal e internacional, e garantir a igualdade de acesso à justiça 
para todos 

Meta 16.4: Até 2030, reduzir significativamente os fluxos 
financeiros e de armas ilegais, reforçar a recuperação e devolu-
ção de recursos roubados e combater todas as formas de crime 
organizado 

Meta 16.5: Reduzir substancialmente a corrupção e o 
suborno em todas as suas formas 

Meta 16.6: Desenvolver instituições eficazes, responsáveis 
  e transparentes em todos os níveis 

Meta 16.7: Garantir a tomada de decisão responsiva, 
inclusiva, participativa e representativa em todos os níveis 

Meta 16.8: Ampliar e fortalecer a participação dos países em 
desenvolvimento nas instituições de governança global 

Meta 16.9: Até 2030, fornecer identidade legal para todos, 
incluindo registro de nascimento 

Meta 16.10: Assegurar o acesso público à informação e 
proteger as liberdades fundamentais, em conformidade com a 
legislação nacional e acordos internacionais 

Meta 16.a: Fortalecer as instituições nacionais relevantes, inclusive 
por meio de cooperação internacional, para a construção de 
capacidades em todos os níveis, em particular nos países em 
desenvolvimento, para a prevenção da violência e o combate ao 
terrorismo e ao crime 

Meta 16.b: Promover e fazer cumprir leis e políticas não discrimi-
natórias para o desenvolvimento sustentável  

Fonte: Nações Unidas, 2019.

ODS 16: PROMOVER SOCIEDADES 
PACÍFICAS E INCLUSIVAS PARA O 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL, 
PROPORCIONAR O ACESSO À JUSTIÇA 
PARA TODOS E CONSTRUIR 
INSTITUIÇÕES EFICAZES, RESPONSÁVEIS 
  E INCLUSIVAS EM TODOS OS NÍVEIS



A ITAIPU BINACIONAL E 
A AGENDA 2030 PARA 
O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL, DA 
ORGANIZAÇÃO DAS 
NAÇÕES UNIDAS
A Itaipu é uma empresa binacional criada em 
1974 pelo Brasil e o Paraguai para utilizar a 
água do rio Paraná, na fronteira dos dois 
países, para gerar energia hidrelétrica. Hoje, a 
Usina Hidrelétrica de Itaipu é a maior geradora 
de energia limpa renovável do planeta (ITAIPU, 
2018 a). Desde o início de sua operação, em 
1984, até o fim de 2018, a Itaipu havia gerado 
um total de mais de 2,6 bilhões de megawatts-
-hora (MWh) (ITAIPU, 2019 a).

Desde sua concepção, a Itaipu Binacional segue 
os princípios de desenvolvimento sustentável, 
refletidos em suas ações e programas integra-
dos de apoio ao bem-estar social, crescimento 
econômico e proteção ambiental, contribuindo 
para a prosperidade regional no Paraguai e no 
Brasil. As atividades de Itaipu na região foram 
reconhecidas como excelentes exemplos de 
“Boas Práticas” na implementação efetiva da 
Agenda 2030 das Nações Unidas para o Desen-
volvimento Sustentável e os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Foto: Acervo Itaipu Binacional 
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Alexandre Marchetti

ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL DA ITAIPU
A visão da Itaipu para 2020 é ser "a geradora de energia limpa 
e renovável com o melhor desempenho operativo e as 
melhores práticas de sustentabilidade do mundo, impulsio-
nando o desenvolvimento sustentável e a integração 
regional" (ITAIPU, 2018 b).

Para Itaipu, responsabilidade social e gestão ambiental são 
grandes compromissos, juntamente com a geração de 
energia, constituindo seus objetivos mais importantes em 
suas diferentes linhas de ação. A Itaipu segue políticas e 
práticas que promovem a prosperidade, contribuem para 
melhorar o bem-estar da população em muitas comunidades 
e protegem o meio ambiente, tanto no Paraguai quanto no 
Brasil. A organização representa uma força poderosa no 
avanço do desenvolvimento regional sustentável, ajudando a 
construir sociedades mais responsáveis, equitativas e solidá-
rias. No Brasil, essas iniciativas ocorreram principalmente na 
área de influência do reservatório e se estendem a muitos 

municípios da Região Oeste do estado do Paraná. No 
Paraguai, muitas das ações têm cobertura nacional e benefi-
ciam diferentes regiões do país.

Dentro da dimensão social de desenvolvimento sustentável, 
as atividades da Itaipu são projetadas para ajudar a reduzir a 
pobreza, aumentar a segurança alimentar e melhorar a 
nutrição, melhorar a saúde, promover a educação e a igualda-
de em relação a gênero, idade, deficiência, raça, religião, etnia 
e status econômico. Também promovem geração de renda, 
proteção de crianças e adolescentes, respeito aos direitos 
humanos, justiça para todos, instituições responsáveis, 
conservação da biodiversidade, e meios sustentáveis   de 
produção e consumo. Essas atividades fazem parte do Plano 
de Negócios da Itaipu, que inclui programas e ações 
totalmente vinculadas a objetivos estratégicos e políticas e 
diretrizes organizacionais (ITAIPU, 2018 c).

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional
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 Itaipu e o ODS 16

As atividades mais importantes da estratégia de Itaipu para 
a promoção de sociedades pacíficas e inclusivas para o 
desenvolvimento sustentável estão relacionadas à prote-
ção de crianças e adolescentes, à construção de socieda-
des pacíficas, que garantam o respeito às mulheres sem 
qualquer tipo de violência, e à melhoria do bem-estar de 
populações indígenas, valorizando sua cultura, idioma e 
patrimônio. Com relação ao objetivo de construir socieda-
des inclusivas, Itaipu possui uma variedade de programas, 
iniciativas e projetos que facilitam a inclusão de todos, 
independentemente de situação econômica, etnia, 
gênero, deficiência etc. O amplo programa de bolsas 
patrocinadas pela Itaipu oferece a oportunidade de ensino 
superior para estudantes de meios econômicos limitados, 

assim como de comunidades indígenas e deficientes. Por 
meio de atividades de capacitação e parcerias, Itaipu 
também está comprometida em construir instituições e 
organizações eficazes, responsáveis   e inclusivas em todos 
os níveis. A promoção e o incentivo a bons empregos, 
especialmente para os jovens, é outro objetivo importante 
da Itaipu, refletido em muitos programas educacionais e 
investimentos em ciência, tecnologia e inovação. Interna-
mente, Itaipu possui políticas abrangentes e integradas 
que promovem igualdade e inclusão, abrangendo áreas 
como antidiscriminação, gestão e justiça salarial, e contra-
tos imparciais que apoiam a diversidade e o respeito aos 
direitos humanos.

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional
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Objetivo e descrição

Foto: Nilton Rolin/ITAIPU Binacional

O PPCA é um programa regional apoiado pela Itaipu que 
visa a proteger, promover e defender os direitos de 
crianças e adolescentes, combater o trabalho infantil, a 
exploração sexual, o uso de entorpecentes e outras formas 
de violência. O programa define e promove ações relacio-
nadas à inclusão social de crianças, adolescentes e suas 
famílias, fortalecendo mecanismos relevantes de proteção 
da sociedade civil local, que incentivam sociedades pacífi-
cas e inclusivas para o desenvolvimento sustentável.

As iniciativas da PPCA também visam a manter crianças e 
adolescentes fora do risco de serem envolvidos em atos 
ilícitos, reduzir as taxas de evasão e melhorar o desempe-
nho escolar. Os objetivos do programa são alcançados 
através do desenvolvimento, por meio de vários projetos 
sociais, de valores e atitudes positivas, habilidades cogniti-
vas e socioemocionais, e respeito ao meio ambiente e à 
diversidade. O esforço cria consciência sobre os direitos 
humanos, o estado de direito e a justiça para todos.

As ações do programa PPCA mobilizam diversos agentes 
públicos e sociais por meio do trabalho de Itaipu em uma 
rede de aproximadamente 40 instituições públicas e civis 
voltadas para a proteção de crianças e adolescentes em 
nível regional (Rede Proteger), incluindo redação e 
aprimoramento de políticas públicas e planos de ação 
para a realização de direitos. A Rede Proteger tem como 

objetivo propor, integrar, demonstrar e reforçar iniciativas, 
serviços e programas que protegem crianças e adolescen-
tes. Fortalece as instituições parceiras por meio do 
compartilhamento de conhecimentos, inspirações, ideias 
e responsabilidades. O programa também contribui com 
o financiamento de campanhas (como, por exemplo, as 
campanhas de Carnaval e de 18 de Maio) focadas em 
ações específicas para defender e promover os direitos de 
crianças e adolescentes. O PPCA é um exemplo de como 
a Itaipu está ajudando a promover uma cultura de paz em 
parceria com a sociedade civil e outras partes interessadas 
locais e regionais, sempre seguindo um princípio de 
inclusão sem qualquer forma de discriminação. 

Além disso, o PPCA promove atividades esportivas, educa-
cionais, culturais e de lazer por meio de atividades 
contínuas e estruturadas, e por meio de parcerias com 
instituições locais especializadas. Essas iniciativas são 
importantes ações de redução de risco em relação à 
violação dos direitos de crianças e adolescentes, desenvol-
vendo e fortalecendo habilidades pessoais e valores 
sociais por toda a vida, importantes para a formação de 
indivíduos mais saudáveis, felizes e solidários. A atividade 
representa uma opção gratificante para as gerações mais 
jovens e com resultados positivos, sendo uma alternativa 
eficaz às atividades violentas e ilegais que podem se 
desenvolver nas ruas.
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Itaipu gerencia essas iniciativas por meio de parcerias com 
instituições especializadas no desenvolvimento e execução 
de projetos sociais. As seguintes iniciativas  foram realiza-
das em 2019:

• Projeto Meninos do Lago – fornece acesso ao aprendiza-
do de canoagem e fomenta bons hábitos pessoais, visan-
do desenvolver atitudes responsáveis, solidariedade, 
comportamento ético e respeito ao meio ambiente. As 
atividades (canoagem slalom e de velocidade) ocorrem no 
Canal Itaipu, um canal próprio para a prática desportiva 
que é parte do Canal da Piracema, para a migração de 
peixes. Mais de mil crianças e adolescentes participam 
desse projeto desde 2009 e, em 2019, o número de inscri-
ções chegou a 600. Esse projeto é gerenciado por meio de 
um convênio entre Itaipu e o Instituto Meninos do Lago 
(Imel), em parceria com a Federação Brasileira de Canoa-
gem, a Confederação Paranaense de Canoagem, o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) e a Prefeitura de Foz. As atribuições de funções 
são bem definidas, trazendo conhecimentos complemen-
tares de cada instituição parceira. 

O Projeto Meninos do Lago é um dos principais projetos 
do programa, promovendo a redução de desigualdades e 
a inclusão social. Por meio da prática de canoagem, 
crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade 
aprendem princípios de igualdade, tendo como contexto 
educacional o ambiente, as atividades das equipes esporti-
vas e os valores olímpicos relacionados a essa prática. Os 
principais valores dessa iniciativa são: educação, responsa-
bilidade ambiental, solidariedade, respeito, autodescober-
ta, autoafirmação e espírito esportivo. A missão do projeto 
é que seus participantes (atletas e voluntários) inspirem a 
sociedade, principalmente os jovens, a abraçar os ideais 
olímpicos e sempre aspirar à excelência no esporte e em 
suas vidas;

• Trilha Jovem – treinamento e inclusão de jovens (16 a 24 
anos) em risco social e econômico no mercado de traba-
lho do setor de turismo; 

• Projeto Resgate – assistência de até 30 pessoas acima de 
18 anos em situação de dependência de substâncias 
psicoativas, encaminhadas pelas redes de assistência social 
dos municípios ou solicitado por iniciativa própria;

• Jovens Atletas – assistência a 160 atletas anualmente, 
incluindo atletas portadores de deficiência, em 27 modali-
dades atléticas como corrida, arremesso e salto. Alguns 
atletas participam de importantes competições de atletis-
mo brasileiro, com recordes e medalhas em várias modali-
dades; 

• Velejar é Preciso – oferece treinamento a estudantes de 
escolas públicas da região para incentivar a prática segura 
da vela, observando-se o respeito à biodiversidade local e 
aos múltiplos usos do reservatório de Itaipu;

• Basquete sem Fronteiras – visa a promover a inclusão e 
formação social de crianças e adolescentes na faixa etária 
de 9 a 18 anos, principalmente de bairros em situação de 
vulnerabilidade social;

• Kimono Amigo – oferece aulas gratuitas de judô para a 
comunidade, para crianças a partir de três anos de idade, 
promovendo disciplina, respeito e bem-estar;

• Xadrez para Todos – busca desenvolver esse esporte, 
destinado a alunos do sistema público de educação, como 
uma atividade extracurricular fora do horário escolar. O 
projeto promove cidadania, interação social, bem-estar e 
qualidade de vida da população atendida;

• Atelier Cidadania – visa a garantir a educação integral, 
inclusiva e continuada de crianças e adolescentes entre 6 e 
17 anos (em situação de vulnerabilidade social) em 
atividades extracurriculares.

O PPCA atua na região trinacional, envolvendo principal-
mente os municípios de Foz do Iguaçu (Brasil), Ciudad del 
Este (Paraguai) e Puerto Iguazú (Argentina). As atividades 
do projeto Meninos do Lago em Foz do Iguaçu ocorrem 
no Canal Itaipu, mas, desde 2019, crianças e adolescentes 
que iniciam sua participação no projeto desenvolvem 
atividades de canoagem em piscinas de quatro centros 
comunitários localizados nos bairros de Vila C, Morumbi, 
Lagoa Dourada e Porto Meira.

O PPCA foi implementado em 2003. O Projeto Meninos 
do Lago começou em 2009, com o primeiro contrato com 
a Federação Paranaense de Canoagem.
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Resultados

Lições aprendidas

Desafios

Metas do ODS 16 relacionadas

O PPCA é um exemplo bem-sucedido de um esforço de 
parceria que promove sociedades pacíficas e inclusivas, 
criando conscientização sobre a necessidade de prote-
ger as crianças (Meta 16.2) e eliminar todas as formas 
de violência (Meta 16.1). Os valores e habilidades 
desenvolvidos através desse programa contribuem 
decisivamente para uma maior igualdade de oportuni-
dades econômicas e sociais, promovendo a inclusão 
efetiva e sociedades pacíficas. O programa também 
promove políticas não discriminatórias (Meta 16.b).

Um dos maiores desafios do PPCA é manter redes profis-
sionais na região de fronteira, onde desenvolvimentos 
políticos e eleitorais geralmente resultam em mudanças de 
representantes na rede (Rede Proteger). Assim, o diálogo 
comunitário pode ser prejudicado, e as políticas públicas 
de promoção e garantia de direitos podem sofrer proble-
mas de continuidade. O engajamento de todos os atores 
envolvidos com essas questões sempre requer comunica-
ção de alta qualidade e técnicas eficazes de mobilização. 
Existe, portanto, o desafio constante de promover maior 
autonomia técnica e financeira das entidades parceiras 
sociais, incluindo a qualificação de seu pessoal.

No caso do Projeto Meninos do Lago, o primeiro grande 
desafio foi projetar o canal de águas bravas de Itaipu, um 
trecho de 430 metros no Canal da Piracema para ser 
usado em competições esportivas. O desafio mais recen-
te foi a expansão significativa do projeto, de 100 para 600 
participantes por ano. Para tornar isso possível, a parceria 
com órgãos públicos municipais foi crucial. 

Para implementar o PPCA, foi importante buscar a partici-
pação de representantes de todos os segmentos envolvi-
dos na questão da proteção dos direitos de crianças e 
adolescentes na região trinacional. No nível internacional, 
considerou-se aconselhável incluir organizações interna-

cionais nos diálogos da rede de instituições parceiras, tais 
como a Organização Internacional do Trabalho (OIT) e o 
Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), visan-
do, em particular, a harmonização de ações com resolu-
ções contidas em convenções e acordos internacionais, 
dos quais os países são signatários.

No caso do projeto Meninos do Lago, a principal lição foi 
a capacidade de formular, na mesma iniciativa, ações que 
garantam resultados em diversas dimensões, contribuindo 
para um desenvolvimento mais integral dos indivíduos e 
aumentando suas chances de inclusão. 

Por exemplo, a parceria com a Confederação Brasileira de 
Canoagem permitiu que os atletas participantes se proje-
tassem nacional e internacionalmente com potencial para 
receber ajuda financeira. Ela também introduz valores 
olímpicos que apoiam as relações interpessoais e promo-
vem o auto-aperfeiçoamento em todas as dimensões da 
vida. A experiência também apoia a educação ao induzir 
melhorias no desempenho escolar. 

As atividades que ocorrem de forma integrada à natureza 
proporcionam maior conscientização ecológica. A partici-
pação no projeto também é uma fonte de orgulho e 
inspiração para as comunidades a que os beneficiários 
pertencem, especialmente se eles participam de competi-
ções nacionais e internacionais e se tornam medalhistas.

Nos primeiros meses de 2019, cerca de 1.800 crianças e 
adolescentes se beneficiaram diretamente de sua partici-
pação nos nove projetos do PPCA. A participação foi a 
seguinte: 400 no Atelier Cidadania, 328 no Basquete Sem 
Fronteiras, 307 no Xadrez Para Todos, 278 no Kimono 
Amigo, 170 na Trilha Jovem, 110 no Velejar é Preciso, 98 
no Meninos do Lago (600 previstos para o ano inteiro), 84 
no Jovens Atletas e 20 no Projeto Resgate. 

Resultados importantes das iniciativas da rede 
incluem: atividades de desenvolvimento vocacional 
para famílias carentes em Foz do Iguaçu e Ciudad del 
Este; programas de qualificação profissional dos 
membros da Rede Proteger; elaboração de diagnósti-
co situacional das condições socioeconômicas de cri- 
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anças e adolescentes; e cursos para treinamento e 
desenvolvimento vocacional de jovens e adultos. 

Em 2018, o primeiro encontro do PPCA foi sobre o tema 
"esportes", com a participação de 600 membros nos 
projetos esportivos. Também em 2018, o PPCA tornou-se 
membro do Programa de Combate ao Abandono Escolar 
em Foz do Iguaçu.

No que se refere ao projeto Meninos do Lago, em 2019, 
dos 600 participantes, 14 são atletas portadores de defici-
ência no modo paracanoagem. Com o aumento das 
parcerias e maior exposição do projeto, foi possível aos 
canoístas receberem bolsas de atletismo do município de 
Foz do Iguaçu.

Os participantes do projeto tornam-se multiplicadores de 
valores e práticas éticas e cívicas em suas famílias e comu-
nidades, um fenômeno que é aprimorado pelo surgimen-
to de novos talentos esportivos de alto desempenho que 
representam o país em várias competições nacionais e 
internacionais. Em 2017, por exemplo, havia 14 medalhas 
em vários campeonatos, entre eles a Copa do Mundo de 
Canoagem, Mundial de Canoagem Slalom, Campeonato 
Pan-Americano e Campeonato Sul-Americano de Slalom.

O projeto inova ao convergir elementos que atendem a 
objetivos de negócios tão diversos em uma única iniciativa 
(promoção da diversidade, educação ambiental, engaja-
mento comunitário, garantia de uso múltiplo da água, 
ações de responsabilidade social corporativa, inclusão e 
combate às desigualdades), melhorando a inclusão efetiva 
de crianças e adolescentes vulneráveis do município, 
incluindo um canal de projeto multiuso, além da conserva-
ção da biodiversidade como seus objetivos. 

Outro elemento importante foi a atração de organizações 
com experiência no desenvolvimento de valores e atitudes 
éticas e cidadãs através dos princípios olímpicos, a fim de 
lidar diretamente com esse público vulnerável, resultando 
em casos bem-sucedidos de membros se projetando no 
cenário nacional e internacional. Essa situação resultou no 
fortalecimento do valor social do projeto nas comunida-
des, atuando como atração natural de novos participantes. 
O projeto também inova no envolvimento da comunida-
de, principalmente apoiando os participantes a se torna-

rem ativos em diversos espaços comunitários onde existem 
piscinas públicas.

Os impactos do projeto foram amplos e variados, incluindo 
redução nas taxas de abandono escolar e melhorias no 
desempenho escolar. O desenvolvimento de habilidades 
cognitivas e socioemocionais é evidente a partir dos relató-
rios e questionários aplicados e da análise dos documentos 
fornecidos pelos alunos. A iniciativa já atendeu 1,5% de todo 
o contingente de escolas públicas do município ao longo de 
seus 10 anos de atuação. Experiências de aprendizado em 
educação financeira e ambiental, respeito à diversidade e 
primeiros socorros fazem parte do treinamento oferecido 
pela Itaipu, medido por meio de testes e exames. Questões 
relacionadas a valores e comportamentos são requisitos 
para o avanço dos participantes do projeto.

A Itaipu monitora os resultados do PPCA e seus projetos 
por meio de visitas técnicas periódicas e da avaliação das 
contas mensais das entidades sociais que recebem contri-
buições financeiras do programa. Essas entidades são 
responsáveis   pela execução das ações e atividades de 
assistência previstas no plano de trabalho aprovado. Os 
resultados das ações do programa estão disponíveis no 
Relatório Anual de Sustentabilidade da Itaipu, no seu site e 
nas reuniões mensais da Rede Proteger. 

A avaliação do projeto Meninos do Lago também ocorre 
por meio de relatórios mensais de participação e desempe-
nho esportivo, avaliações físicas e clínicas anuais, resultados 
de torneios preparatórios, competições oficiais e desempe-
nho escolar através da apresentação dos respectivos 
boletins. O principal instrumento de gestão e qualidade é o 
Relatório Trimestral de Análise de Responsabilidade, o qual 
possibilita o monitoramento de indicadores qualitativos que 
permitem avaliar o cumprimento dos objetivos e metas e 
estipulados. O projeto, por meio da Confederação Brasileira 
de Canoagem, possui ouvidoria própria para investigar 
possíveis irregularidades na conduta de profissionais que 
trabalham diretamente com crianças e adolescentes.



2.
The ITAIPU Scholarship Program in Paraguay was 
established in 2006, with the goal of supporting 
university training of young, talented Paraguayans. The 
program provides opportunities to improve their quality 
of life and contribute to the sustainable development of 
their communities and the country.
Since its implementation, the Program has awarded 
more than 15,500 scholarships to young people 
throughout the country who have pursued their studies 
in public and private universities at the national level.

Starting with the scholarships awarded in 2019, in 
addition to support for tertiary education, training in 
technical fields and languages have been included for 
young Paraguayans who belong to low-income families 
and have achieved academic excellence.

The universities that can be eligible are those that have 
degree programs duly authorized by the National 
Council of Superior Education (CONES) and/or 
accredited by the National Agency for the Evaluation of 
Superior Education (ANEAES).

The requirements of the scholarship selection process 
include: the average grades obtained since middle 
school, an academic evaluation of the basic 
fundamental competencies, and an evaluation of the 
socioeconomic situation of the candidate and the 
candidate’s family.

The Ministry of Education and Sciences (MEC) is the 
State institution in charge of development of the test of 
basic competencies in Spanish and Mathematics and of 
delivering these tests to ITAIPU.  The minimum point 
required to approve the test of basic competencies is 24 
out of 40 (60% as a minimum performance).

In relation to the socioeconomic evaluation, there are 
four criteria, and each criterion has a highest point value 
of four and a minimum of one, with the greater 
socioeconomic vulnerability receiving the higher point, 
and vice versa.

Almost 5,500 students applied for the 2019 scholarship 
competition; almost 2,200 took the competency exams, 
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SUSTENTABILIDADE 
DAS COMUNIDADES 
INDÍGENAS
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Objetivo e descrição

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional

Uma das primeiras culturas humanas a ocupar o sul do 
Brasil, Paraguai, Argentina e Uruguai antes da coloniza-
ção europeia foi a do povo Guarani.

Esta ação contribui para o desenvolvimento sustentável 
das comunidades Guarani, com promoção e apoio à 
melhoria da infraestrutura, produção agrícola, seguran-
ça alimentar, atividades culturais e maior valor agrega-
do ao artesanato. O esforço é destinado a valorizar o 
povo Guarani e sua cultura, aprimorando seu senso de 
identidade, tradições e modo de vida, com os objetivos 
gerais de garantir igualdade de oportunidades, reduzir 
desigualdades e fomentar "autonomia econômica". 

Itaipu, como parte de sua administração, incorporou uma 
ação voltada ao “Guarani Sustentável” e um programa sobre 
“Atenção a Segmentos Vulneráveis”. Esses esforços incluem 
comunidades indígenas na área de influência da empresa e 
têm uma orientação que incentiva a participação da comuni-
dade. Além disso, buscam fortalecer estruturas sociais e produ-
tivas, com ênfase nos processos de autogestão, tanto com os 
povos indígenas quanto com as organizações que os unem.

A metodologia do trabalho prioriza a valorização da 
identidade Guarani e de suas tradições. Os procedi-
mentos dessa iniciativa são aplicados na perspectiva do 
modo de vida Guarani, com impactos positivos na vida 
das famílias das aldeias que fazem parte do programa. 

O apoio de Itaipu responde às múltiplas demandas das 
comunidades da região. Essas demandas referem-se 
principalmente ao fortalecimento das comunidades 
indígenas e de suas organizações, focando a atenção na 
recuperação de seu ambiente natural e autonomia 
alimentar, buscando promover o bem-estar e reduzir a 
dependência de fatores externos. O apoio também está 
relacionado aos cuidados de saúde e educação dos 
povos indígenas dentro da área de influência de Itaipu, 
trabalhando de acordo com particularidades sociocultu-
rais e de acordo com o atual quadro jurídico sobre 
povos indígenas.

No Paraguai, a Itaipu apoia atividades relacionadas à 
segurança alimentar, melhoria de infraestrutura, meio 
ambiente, saúde, artesanato e alianças estratégicas. As 
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The Sustainability of Indigenous Communities program 
is directly or indirectly related to the following targets:
16.2 The support for indigenous communities 
promotes peaceful societies avoiding potential 
exploitation and violence and strongly supporting the 
social, economic and political inclusion of segments of 
the population that are disadvantaged.

16.3 The program promotes the rule of law at national 
and international levels and helps guarantee equal 
access to justice for all.

16.6 The effort helps to develop effective and 
accountable institutions that are needed for indigenous 
communities, supporting their social, economic and 
environmental activities, always taking into 
consideration their values and inclusiveness. 

16.7 The effort on sustainability of indigenous 
communities is also centered on ensuring fully 
responsive, inclusive, participatory and representative 
decision-making processes based on the indigenous 
people, their culture, language and way of life.

Metas do ODS 16 relacionadas

O programa Sustentabilidade das Comunidades Indígenas 
está direta ou indiretamente relacionado às seguintes metas:

16.2 O apoio às comunidades indígenas promove socieda-
des pacíficas, evitando a potencial exploração e violência e 
apoiando fortemente a inclusão social, econômica e política 
de segmentos da população em desvantagem.

16.3: O programa promove o estado de direito nos níveis 
nacional e internacional e ajuda a garantir acesso igualitário 
à justiça para todos.

16.6 O esforço ajuda a desenvolver instituições eficazes e 
responsáveis, necessárias às comunidades indígenas, apoian-
do suas atividades sociais, econômicas e ambientais, sempre 
levando em consideração seus valores e sua inclusão. 

ações de segurança alimentar incluem a produção de 
vegetais, frutas e criação de animais. Com relação à 
infraestrutura, a Itaipu apoia a melhoria dos sistemas de 
água potável, residências, construção de latrinas sanitá-
rias, instalação de fogões elevados, melhoria das vias de 
acesso às comunidades, eletrificação, entre outros. A 
construção de moradias ocorreu nas comunidades 
indígenas de Paso Cadena, Mariscal López, Carreria'i, 
Loma Tajy, Ka'aguy Roky, Uruku Poty, Ka'aguy Poty e 
Ka'aguy Yvate. Além disso, houve apoio financeiro para a 
construção de poços nas comunidades indígenas de 
Ko'ëju e Paso Cadena e apoio ao registro no programa 
Teko Porã, que é uma concessão do programa social do 
governo. A comunidade indígena Tekojoja (Avá-Guara-
ni), localizada no distrito de Yasy Kañy, Canindeyú, bene-
ficiou-se do fornecimento de água potável e da constru-
ção de 20 casas entre 2012 e 2017. Na área de meio 
ambiente, os esforços concentraram-se no trabalho de 
reflorestamento, instalação de viveiros florestais, enrique-
cimento florestal, proteção de nascentes, proteção de 
cursos de água, treinamento e educação em questões 
ambientais, faixas de proteção de culturas, produção de 
mel, projetos de piscicultura, entre outros. As atividades 
de saúde incluem a promoção dos direitos à saúde das 
mulheres e crianças indígenas, apoio aos sistemas 
tradicionais de saúde indígenas e vacinação, entre outros.

No Brasil, vários projetos foram implementados, incluin-
do: monitoramento de nutrição infantil, criação de peixes 
e organização de atividades para a produção e venda de 
artesanato na comunidade Ocoy, além da criação de 
gado nas aldeias de Añetete e Itamarã. Outras ações 
importantes incluem investir em atividades agrícolas, 
obter certificação como produtores orgânicos e melhorar 
a infraestrutura tais como de estradas e escolas. 

A comercialização e produção de artesanato fomentaram 
e garantiram assistência às famílias que desejam produzir 
artesanato no Paraguai e no Brasil. Fazer artesanato 
tradicional (especificamente, os zoomorfos de madeira 
que representam a fauna nativa, fabricados por Chiripa e 
Mbya na região da tríplice fronteira) é uma atividade 
valorizada pelos povos indígenas como um produto 
comercialmente viável e fonte de renda, e como meio de 
promover simbolicamente sua identidade como grupo 
étnico. A Itaipu apoia esse esforço, oferecendo o espaço 

e as condições necessárias, tais como ferramentas e 
matérias-primas. A Itaipu também apoia atividades de 
marketing e fluxo de produtos, o que permite que um 
número significativo de famílias tenha acesso a dinheiro 
para despesas diárias. A aldeia Ocoy é o local com a 
maior produção e comercialização de artesanato, embora 
também sejam produzidos em outras áreas. O artesanato 
tradicional tem muito boa aceitação no mercado e vende 
bem na loja Ñandeva/Coart, no Centro de Recepção de 
Visitantes de Itaipu e no Parque Nacional do Iguaçu, 
sendo muito apreciado pelos turistas.

A atividade de produção e comercialização de artesanato 
é fomentada pelo projeto Sustentabilidade das Comuni-
dades Indígenas e pode ser multiplicada, dependendo da 
aceitação e promoção dos próprios povos indígenas, por 
ser um importante gerador de renda na economia da 
aldeia Ocoy. A gestão do artesanato é realizada em parce-
ria, respeitando as relações com as pessoas envolvidas no 
grupo de artesanato. É uma atividade economicamente 
relevante para as famílias Ocoy, que buscam entender e 
perceber o mundo do ponto de vista das famílias indíge-
nas e entender seu modo de estar dentro dos vários 
componentes do universo Guarani. O apoio de Itaipu na 
comercialização e no fluxo de produção é considerado de 
grande valor e é sempre celebrado com os povos indíge-
nas a fim de garantir continuidade e melhorias.  



16.b This activity also promotes non-discriminatory 
policies and laws ensuring that indigenous societies are 
taken into consideration in the sustainable development 
process. The program helps to preserve the indigenous 
culture and supports the traditional relationship 
indigenous communities have with the natural 
environment and with other surrounding communities.

One of the most important results is the rescue of the 
Guarani culture through this integrated program, 
particularly through many actions that promote peace 
and prosperity and support the way of life, the culture 
and the language. The support to their economic 
activities is also very important, in particular the greater 
added value to their traditional craftwork, the 
certification obtained as organic producers and the 
improvement of infrastructure − such as roads and 
schools − in the communities. 
 The results from the relationship between Itaipu and 
indigenous communities encompass several types of 
activities, from production to the advancement of 
education to spirituality. The implementation of 
handicrafts on a commercial basis has been possible 
through training courses and the construction of 
appropriate places. Other results include: strengthening 
of agricultural activity; disease treatment and 
vaccination; infrastructure work and construction of 
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Resultados

Desafios

Lições aprendidas

16.7 O esforço de sustentabilidade das comunidades 
indígenas também se concentra em garantir processos de 
tomada de decisão totalmente responsivos, inclusivos, 
participativos e representativos, com base nos povos indíge-
nas, em sua cultura, idioma e modo de vida.

16.b Essa atividade também promove políticas e leis não 
discriminatórias, garantindo que as sociedades indígenas 
sejam levadas em consideração no processo de desenvolvi-
mento sustentável. O programa ajuda a preservar a cultura 
indígena e apoia o relacionamento tradicional que as comu-
nidades indígenas mantêm com o ambiente natural e com 
outras comunidades do entorno.

Um grande desafio é garantir a participação plena dos povos 
indígenas em todas as atividades e no processo de tomada 
de decisão. A atividade requer atenção, apoio e monitora-
mento de longo prazo, dada a importância da cultura, idioma 
e modo de vida que precisam ser levados em consideração 
no planejamento de todas as ações. Outro grande desafio é 
adaptar a produção de artesanato à demanda do mercado 
sem alterar as especificidades da cultura Guarani, sua 
perspectiva temporal, idioma e modo de vida. 

Também é importante reconhecer que os povos indígenas 
da região não constituem um grupo homogêneo. Portanto, 
criar as condições para o empoderamento dos atores indíge-
nas tem sido uma tarefa desafiadora. Os canais de comunica-
ção são necessários permanentemente para se considerar os 
diferentes tipos de liderança.  Muitas questões precisam ser 
consideradas, incluindo o papel de cada família no processo 
de decisão, o relacionamento com as famílias extensas, o 
nível de recurso que os membros da família têm quando se 
aposentam, quando se tornam coordenadores de grupos de 
trabalho, agentes de produção, chefes etc.

Envolver o povo indígena e seus representantes nas decisões 
em todas as etapas do processo e permanentemente é 
fundamental para a construção de um relacionamento de 
confiança. Leva tempo para ganhar a confiança das comuni-
dades ao se iniciar novas atividades, mas os resultados são, 

sem dúvida, muito positivos em relação à promoção da paz 
e da prosperidade, e quando o processo é totalmente inclusi-
vo. É necessário executar a prestação de contas mensal dos 
resultados para fortalecer a confiança na prática. 

Um dos fatores que contribuíram para o sucesso do progra-
ma foi a criação do Comitê Gestor Avá-Guarani, um mecanis-
mo que reúne esforços para uma ação integrada entre atores 
indígenas e não indígenas (públicos e privados), garantindo e 
fortalecendo o senso de identidade étnica, as tradições do 
povo Guarani e o atendimento a demandas específicas em 
cada aldeia.

Outro fator chave para o sucesso do programa é o processo 
de imersão na cultura Guarani, permitindo o planejamento 
adequado da estrutura para o trabalho com as comunidades 
indígenas. Isto foi essencial para poder adaptar a assistência 
técnica ao contexto sociocultural Guarani. Nas comunidades 
indígenas, além dos técnicos, agora existem agentes indíge-
nas de produção, coordenadores indígenas de artesanato, 
agentes indígenas de serviços de saúde, com conhecimentos 
e habilidades técnicas para cumprir o principal objetivo de 
promover o modo de vida Guarani.

Um dos resultados mais importantes é o resgate da cultura 
Guarani por meio desse programa integrado, principalmente 
através de muitas ações que promovem a paz e a prosperida-
de e apoiam seu modo de vida, cultura e idioma. O apoio a 
suas atividades econômicas também é muito importante, em 
especial o maior valor agregado ao artesanato tradicional, a 
certificação obtida como produtores orgânicos e a melhoria 
da infraestrutura – como estradas e escolas – nas comunida-
des. 

Os resultados do relacionamento entre Itaipu e as comunida-
des indígenas abrangem diversos tipos de atividades, desde a 
produção ao avanço da educação e à espiritualidade. A 
implementação do artesanato em bases comerciais foi 
possível por meio de cursos de treinamento e construção de 
locais apropriados. Outros resultados incluem: fortalecimento 
da atividade agrícola; tratamento de doenças e vacinação; 
obras de infraestrutura e construção de casas; e instalação de 
tanques de piscicultura.
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The main objective of this system is to establish a 
formal governance model in Itaipu that integrates the 
actions of various agencies to prevent, detect and curb 
the practice of unlawful acts, detrimental to the entity's 
assets.

Following a diagnostic phase in the business 
environment, steps were taken to improve business 
practices, business processes, and corporate 
governance procedures. Thus, Itaipu created the 
Integrity and Compliance System, establishing five 
pillars to guide the implementation of its actions. In 
2018, the Compliance Office was created to plan, 
coordinate, integrate and align the activities relevant to 
the Integrity and Compliance System, the Corporate 
Risk Management System and the Internal Control 
environment.

Some actions in progress include:

Update of the Code of Ethics in a Code of Ethics and 
Conduct;
Proposal for improvement of the procedure for 
investigation and accountability of fraud and 
corruption reports;
Improvement of Sponsorship Standard considering 
integrity requirements;
Proposals for improvement of the Ombudsman 
Standard;
Update of Risk Matrix for Corruption and Fraud;
Proposition of actions aimed at improving Itaipu's 
contractual instrument standards (Procurement 
Processes and Contract Management) considering 
Integrity requirements;
Update of the Supplier Code of Conduct;
Preparation of “Integrity Assessment” Procedure for 
Suppliers and Third Parties (Background Check and 
Due Diligence);
Preparation of training material for the internal public.
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Nas áreas de saúde e nutrição, programas mensais de 
assistência foram efetuados para crianças de 0 a 6 anos, o que 
contribuiu para uma grande redução na mortalidade infantil e 
a completa eliminação de crianças em risco de desnutrição.

No Paraguai, por meio das alianças estratégicas apoiadas por 
Itaipu, 19 acordos foram formalizados para a aplicação de 
296 projetos nas diferentes áreas prioritárias do programa. 
Esses projetos foram implementados em 55 comunidades 
indígenas dos grupos étnicos: Mbyá Guaraní, Avá, Aché e Pai 
Tavytera. O número estimado de beneficiários é de 10.600 
pessoas. Com relação à infraestrutura, a instalação de poços 
beneficiou 43 famílias das comunidades indígenas de Ko'êju 
e 150 famílias de Paso Cadena, em Itakyry.
 

O aumento da renda em 2018, através do apoio à produção 
e comercialização de artesanato tradicional, é outro resultado 
importante para as comunidades indígenas, particularmente 
na Tekoha Ocoy.

De maneira geral, no âmbito do programa Sustentabilidade 
das Comunidades Indígenas, Itaipu fornece recursos financei-
ros e humanos contínuos por meio de acordos com os 
respectivos municípios, contribuindo significativamente para 
a melhoria da qualidade de vida dessas comunidades. Itaipu 
e as comunidades monitoram o progresso e o sucesso do 
programa através de relatórios e faturas comerciais.



3.
FORTALECIMENTO DA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 
DOS MUNICÍPIOS DO 
OESTE DO PARANÁ
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Objetivo e descrição

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional

Itaipu realizou atividades destinadas a fortalecer a admi-
nistração pública dos municípios do Oeste do Paraná, 
ajudando a disseminar as melhores práticas para geren-
ciamento de projetos e planejamento municipal. Trata-se 
de um conjunto de ações realizadas de maneira sistemá-
tica com os municípios da área de influência de Itaipu, 
incluindo atividades de treinamento, apoio, consultoria, 
mentoria e integração, possibilitando a formação de 
profissionais para atuar na gestão pública e garantir a 
viabilidade e execução de projetos sustentáveis.

Uma atividade que apoiou esse objetivo foi a criação de 
uma rede denominada Sistema Regional de Gerencia-
mento de Projetos em 56 municípios da Região Oeste 
do Paraná. Esse esforço promoveu o desenvolvimento 
de instituições eficientes, responsáveis   e transparentes 
que apoiam o desenvolvimento sustentável na região.

As prefeituras, os conselhos municipais e as associações de 
empresas foram parceiros deste programa, e seus funcio-
nários participantes se beneficiaram dos seguintes itens:

Melhoria da cultura de Gerenciamento de Projetos, 
com o uso de metodologias e ferramentas de geren-
ciamento de projetos;

Melhoria nos índices de campo de índices de aplica-
ção, tempo e desempenho de projetos, aumentando 
a sua eficiência;
Melhor controle dos recursos disponíveis para os projetos;
Melhor utilização de recursos para projetos (financei-
ros, humanos e materiais), maximizando resultados;
Planejamento e monitoramento adequados dos projetos;
Motivação dos funcionários envolvidos;
Desenvolvimento e identificação de habilidades nos 
funcionários envolvidos;
Consolidação e alinhamento da metodologia de 
gerenciamento de projetos;
Maior interesse na busca pela certificação em geren-
ciamento de projetos pela entidade funcional;
Maior integração dos municípios da região, com o 
desenvolvimento de projetos integrados; e
Apoio nas atividades de captação de recursos, por 
meio do intercâmbio de projetos, informações sobre 
editais abertos e extensão a intervenções com políti-
cas regionais, órgãos públicos estaduais e federais, 
além de outras instituições que possam apoiar os 
governos municipais.

O esforço ocorreu nos municípios da área de influência 
de Itaipu, totalizando 56 no oeste do Paraná. A ação 
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Resultados

Desafios

Metas do ODS 16 relacionadas

Lições aprendidas
começou como um projeto piloto em 2016 e foi execu-
tada com um acordo assinado entre a Itaipu Binacional 
e o Parque Tecnológico Itaipu (PTI).

Este esforço está diretamente relacionado às Metas 
16.6 e 16.7 do ODS 16.

16.6: visa desenvolver instituições eficazes, responsá-
veis   e transparentes em todos os níveis. A adoção de 
metodologias de gerenciamento de projetos permite 
maior eficácia, transparência e melhoria no uso de 
recursos e, finalmente, a melhoria dos serviços públi-
cos. O treinamento dos funcionários municipais e a 
promoção de melhores metodologias gerenciais permi-
tem um planejamento e execução mais sustentáveis de 
projetos.

16.7: visa garantir uma tomada de decisão responsiva, 
inclusiva, participativa e representativa em todos os 
níveis. Ao promover sistematicamente a elaboração de 
casos de negócios antes da definição dos projetos, esse 
esforço aprimora o processo de tomada de decisão 
para os municípios do Oeste do Paraná. O processo 
aprimorado é participativo e representativo e prevê 
projetos mais responsivos e sustentáveis.

O maior desafio relacionado a essa atividade é a neces-
sidade de uma mudança cultural necessária para 
aplicar a metodologia eficiente de gerenciamento de 
projetos. Nesse caso, o uso de uma estratégia de tutoria 
presencial foi uma grande vantagem, possibilitando 
lidar com todas as barreiras que surgiram na elabora-
ção do projeto em tempo hábil.

As principais lições aprendidas durante a fase piloto do 
programa foram levadas em consideração no contrato 
para implementação até 2023. As principais lições 
aprendidas até agora são: as adaptações do conteúdo e 
metodologia para o setor público; a identificação de 
vários processos na metodologia preconizada pelo 
Instituto de Gerenciamento de Projetos (IGP) por meio 
de seu Guia de Conhecimento em Gerenciamento de 
Projetos que não são relevantes para o funcionamento 
do Setor Público; e preparação de processos adequados 
para a gestão pública municipal. 

Durante a execução da ação, mais de 500 pessoas 
foram treinadas em vários tópicos e etapas relacionados 
a projetos, incluindo:

Fundamentos de Gerenciamento de Projetos: 377 
participantes;
Treinamento em Gerenciamento de Projetos: 170 
participantes;
Especialização em Gestão Pública e Gerenciamento 
de Projetos: 100 participantes;
Vários eventos nas Prefeituras (palestras, fóruns etc.): 
300 participantes.

Os participantes dos eventos de treinamento elabora-
ram 86 projetos, com estimativas de aplicação de recur-
sos da ordem de US$ 28,2 milhões na região.



4.
PROTEÇÃO INTEGRAL 
DE MULHERES CONTRA 
TODAS AS FORMAS DE 
VIOLÊNCIA
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Objetivo e descrição

Foto: Víctor Azcona/ITAIPU Binacional

O principal objetivo dessa atividade é garantir a prote-
ção integral da mulher contra todas as formas de 
violência, promovendo e executando a Lei nº 5777/16, 
do Paraguai. Para a disseminação da lei e o fortaleci-
mento das capacidades institucionais de entidades com 
responsabilidades em conformidade com a lei, dois 
componentes principais estão sendo realizados. A 
primeira consiste em uma nova fase de divulgação da 
Campanha Violência Zero, com a liderança do Ministé-
rio da Mulher, e ao mesmo tempo o treinamento de 
cerca de 100 principais intervenientes dos governos 
locais. O segundo componente inclui o fortalecimento 
institucional da Itaipu Binacional em termos de desen-
volvimento de mecanismos para lidar com casos de 
violência contra a mulher, com treinamento e conscien-
tização de pelo menos 500 funcionários.

Para atingir esses objetivos, seis ações principais serão 
desenvolvidas: 

Concepção e produção de uma nova série de peças de 
comunicação desenvolvidas no âmbito da campanha; 

Elaboração de um plano de mídia que inclua a divul-
gação de uma seleção de produtos de comunicação; 
Continuação, por pelo menos oito meses, da divulga-
ção de material relacionado à campanha, tanto físico 
quanto digital;
Realização de (pelo menos) seis eventos em espaços 
públicos, teatros e/ou universidades que permitam 
interação com os espectadores e geração de debate 
sobre a responsabilidade coletiva de combater a 
violência contra as mulheres;
Sensibilização e treinamento dos principais interve-
nientes para a execução do plano nacional de comba-
te à violência contra as mulheres. 

Esse esforço começou em 2016 com a execução da 
primeira fase que atualmente está sendo sucedida pela 
segunda. O esforço tem cobertura nacional e está sendo 
monitorado pela Itaipu, pela ONU Mulheres e pelo 
Ministério da Mulher através de cláusulas e instrumen-
tos estabelecidos no acordo e no plano de trabalho.
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Metas do ODS 16 relacionadas

Desafios

Lições aprendidas

Resultados

O projeto está diretamente vinculado aos objetivos das 
seguintes metas do ODS 16: Meta 16.1: reduzir todas as 
formas de violência; Meta 16.2: acabar com o abuso, 
exploração, tráfico e todas as formas de violência contra 
crianças, inclusive meninas; e Meta 16.3: promover o 
estado de direito e garantir acesso igualitário à justiça 
para todos.

O esforço tem alguns desafios, incluindo: mudanças 
institucionais que podem enfraquecer o envolvimento 
do governo nas atividades do projeto, possível falta de 
cooperação entre as diferentes instituições governa-
mentais envolvidas na execução do projeto e perguntas 
que possam surgir com relação aos objetivos e campos 
de aplicação do projeto.

A experiência na execução dessa importante atividade 
confirma a necessidade da participação de todas as 
partes interessadas para alcançar resultados bem-suce-
didos. A parceria entre a Itaipu e organizações públicas 
na execução dessa iniciativa é fundamental para o 
alcance de seus objetivos.

O programa conseguiu alcançar uma série de resulta-
dos valiosos. Mais de 415 mil pessoas foram sensibiliza-
das, e houve cerca de 18.600 interações nas redes 
sociais. Além disso, foram realizados quatro eventos 
em espaços públicos e principais monumentos localiza-
dos em espaços públicos de Assunção e no Departa-
mento Central, no Paraguai. Além disso, existem 25 
publicações em redes sociais mencionadas em 20 
locais diferentes na mídia registrada. A campanha 
ocorreu em 142 locais em 2019.



Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional



5.
PROGRAMA DE 
INCENTIVO À EQUIDADE 
DE GÊNERO
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Objetivo e descrição

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional

O programa teve duas ações principais: executar as 
diretrizes de equidade de gênero na Itaipu e fortalecer 
as políticas públicas sobre mulheres.  Nos últimos 16 
anos, a Itaipu realizou iniciativas de ações afirmativas 
para conscientizar seus funcionários sobre a equidade 
de gênero no ambiente de trabalho e fortalecer parce-
rias com diferentes instituições para o desenvolvimento 
de ações voltadas ao público em geral. Durante esse 
período, o programa foi referência em boas práticas 
que contribuem para o reconhecimento dos direitos 
humanos e da cidadania das mulheres. Especialmente 
desde 2018, fortaleceu parcerias internas entre diferen-
tes áreas dentro de Itaipu e estabeleceu parcerias exter-
nas com órgãos públicos em todos os níveis de gover-
no, com organizações não-governamentais, com 
organizações internacionais e com outras entidades 
privadas e/ou públicas.

Entre organizações internacionais, o programa fez 
parceria com a ONU Mulheres e se juntou à campanha 
"ElePorEla" da ONU Mulheres. No Brasil, o programa es- 

colheu outro parceiro da ONU Mulheres, a organização 
Papo de Homem, para liderar um workshop intitulado 
“O que a Equidade de Gênero tem a ver com a Vida e 
a Carreira dos Homens” como uma maneira de conec-
tar os homens à questão da equidade de gênero. Poste-
riormente, outra atividade, liderada pela ONU Mulhe-
res, foi conduzida para alinhar conceitos sobre equida-
de de gênero.  No Paraguai, a ONU Mulheres também 
ajudou em uma campanha de comunicação para 
erradicar a violência contra as mulheres, realizada em 
várias plataformas de mídia social com o slogan 
“Violência Zero”. O Programa também fez parceria com 
o Fundo de População das Nações Unidas (UNFPA) 
para executar o projeto “Namoro sem Violência”, que 
realiza oficinas para professores sobre questões de 
violência durante o namoro e como construir relaciona-
mentos saudáveis.

Uma parceria com agências de segurança pública muni-
cipais, estaduais e federais no Brasil envolveu uma 
iniciativa para aumentar a conscientização sobre a vio- 
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Metas do ODS 16 relacionadas

Desafios

Foto: Alexandre Marchetti/ITAIPU Binacional

lência doméstica. Por exemplo, 70 agentes de seguran-
ça participaram de palestras sobre o tema da Lei Maria 
da Penha e da Lei do Feminicídio, para que os policiais 
possam reconhecer melhor a ocorrência de violência 
doméstica.

Como parte das contínuas parcerias internas com o 
Programa de Proteção à Criança e ao Adolescente 
(PPCA), o Programa de Iniciação e Incentivo ao Traba-
lho (PIIT) e o Programa de Educação Ambiental de 
Itaipu, o Programa de Incentivo à Igualdade de Gênero 
no Brasil participou de workshops do Dia Internacional 
da Mulher elaborado para discutir o livro Extraordiná-
rias: Mulheres que Revolucionaram o Brasil (SOUZA e 
CARARO, 2017). Esses eventos destacaram a vida de 
mulheres que, ao longo da história, contribuíram para o 
desenvolvimento da sociedade brasileira, levando a 
perspectiva da mulher para diferentes locais de trabalho 
e para a sociedade.

O Programa de Incentivo à Igualdade de Gênero come-
çou em 2003. Em 2011, Itaipu aprovou sua Política de 
Igualdade de Gênero, baseando suas ações nas diretri-
zes estabelecidas na política. O programa foi coordena-
do pelo Conselho Consultivo de Responsabilidade 
Social da Itaipu e supervisionado pelo Comitê de 
Equidade de Gênero, formado por representantes 
(igualmente mulheres e homens) dos seis conselhos 
que compõem a Itaipu e sua Coordenação. Atualmente, 
as ações de gênero estão abrigadas dentro do programa 
de Diversidade da Itaipu.

O programa utilizou indicadores como os de Gênero da 
Global Reporting Initiative (GRI), vinculados aos dados 
de Recursos Humanos, bem como os indicadores 
ISE-Bovespa e Dow Jones, quando necessário, para 
monitorar o progresso realizado em suas iniciativas. 

O programa esteve diretamente vinculado aos objetivos 
da Meta 16.1, que visa reduzir todas as formas de 
violência e mortes relacionadas; Meta 16.2, que busca 
acabar com o abuso, a exploração, o tráfico e todas as 
formas de violência contra crianças, incluindo meninas; 
e Meta 16.3, que promove o estado de direito e garante 
acesso igual à justiça para todos.

O principal desafio enfrentado pelo programa está 
relacionado à necessidade de consolidar compromissos 
internos e externos. Outro grande desafio é a falta de 
dados precisos em relação aos crimes relacionados ao 
gênero, uma vez que muitos eventos não são relatados. 
Portanto, algumas atividades deste programa são orien-
tadas a projetos e eventos que alertam a população 
sobre a necessidade de relatar as histórias de vítimas 
sobreviventes e, principalmente, para pôr fim à cultura 
do silêncio que impede a interrupção do ciclo de atos 
violentos e abusivos.
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Foto: Rubens Fraulini/ITAIPU Binacional

Lições aprendidas

Resultados

Uma das principais lições aprendidas é a importância do 
comprometimento institucional sustentado com as ativida-
des relacionadas ao gênero no que diz respeito ao tempo, 
recursos e participação de especialistas nessa questão.

Outra lição importante é a necessidade de continuar a 
melhorar e modificar os esforços e programas para 
responder às novas realidades na organização e na 
região. Uma pesquisa interna no final de 2017 revelou 
que os funcionários recém-contratados não estavam 
totalmente cientes dos temas promovidos pelo Progra-
ma de Equidade de Gênero, nem do progresso alcança-
do nessas áreas. Como resultado, o Comitê de Equida-
de de Gênero, com a assistência da ONU Mulheres, 
revisou seu Plano de Ação em 2018. O Comitê realizou 
reuniões com diferentes áreas de Itaipu para analisar, 
discutir e definir novas ações do programa para os 
próximos anos, com base no Plano Corporativo e 
buscando cumprir os diferentes objetivos da meta em 
questões de gênero (ODS 5), especialmente as Metas 
5.2 e 5.5. O programa buscou intensificar o diálogo com 
o público interno e externo, fortalecer parcerias e 
espalhar o tema para as partes interessadas e a socieda-
de em geral.

O programa foi muito eficaz no que diz respeito à 
conscientização, execução de diretrizes de igualdade de 

gênero e fortalecimento de políticas públicas relaciona-
das às mulheres. Por meio de inúmeros eventos, 
oficinas, campanhas, prêmios, reconhecimentos e 
participação em fóruns internacionais e nacionais, a 
Itaipu foi considerada uma organização líder na promo-
ção da igualdade de gênero na região. A reestruturação 
bem-sucedida de seu Programa de Incentivo à Igualda-
de de Gênero e o fortalecimento de parcerias internas e 
externas também foram conquistas muito importantes.

Estima-se que o projeto de comunicação que fez parte 
da campanha Violência Zero tenha atingido cerca de 
um milhão de pessoas em espaços públicos, ônibus e 
rádio. Nas mídias sociais, alcançou mais de 6 mil segui-
dores e seus vídeos foram vistos mais de 67 mil vezes.

O projeto Namoro sem Violência, com a formação de 
professores e outros, influenciou indiretamente quase 814 
mil jovens e adolescentes. Outros 7 mil participaram de 65 
oficinas realizadas em vários departamentos no Paraguai.

Em reconhecimento às contribuições que o Programa fez 
para os direitos das mulheres, recebeu o Selo Pró-Equidade 
de Gênero, patrocinado pela Secretaria de Políticas para as 
Mulheres do governo brasileiro. O trabalho de Itaipu nesse 
campo também foi reconhecido por meio de suas apresen-
tações no evento internacional Women’s Empowerment 
Principles (Princípios do Empoderamento da Mulher), 
realizado em Nova York, em 2013, e no 12º Fórum Anual 
de Redes Locais do Pacto Global na Etiópia, em 2014.



6.
PROGRAMA DE 
INICIAÇÃO E INCENTIVO 
AO TRABALHO (PIIT)
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Objetivo e descrição

Since 1988, the Program for Initiation and Incentive to 
Work (PIIT) has been promoting personal and 
professional development of adolescents from Foz do 
Iguaçu and Curitiba, creating conditions for adolescents 
to develop the values of responsibility, attendance, 
organization, honesty, and others that – from childhood 
and even more so in adolescence – contribute to the 
formation of a model citizen. The program is very 
relevant to the objectives of reducing all forms of 
violence, reducing exploitation and abuse of children 
and promoting a culture of peace and inclusive 
societies.
The purpose of this initiative is to promote the right to 
professionalization of adolescents who are members of 
families in situations of vulnerability or social risk. In 
order to implement this action, PIIT was founded in 
accordance with Brazilian law related to the inclusion of 
young workers in companies that have more than five 
employees. The Program monitored the legislative and 
conceptual changes regarding the relationship between 
children and adolescents with issues related to 

education, work, family, and society in general. The 
program was legalized by the 1988 constitution of Brazil 
and specified in the Statute of the Child and Adolescent 
(ECA) in 1990.

PIIT offers two types of participation: Apprenticeship – 
Professional Learning Program, and Beginner – 
Professional Technical Training Program. 
Students between the ages of 15 and 17 who are 
attending basic or high school and come from low 
income families participate in the program. The length 
of attendance in the program is up to two years, and the 
adolescent receives a monthly allowance in the amount 
of a current minimum wage, life insurance, 
transportation voucher, food stamps and medical and 
dental assistance. In 2017, the program offered more 
than 329 young people their first job, as well as courses, 
workshops and lectures in the areas of education, 
culture and leisure. More than 6,000 adolescents have 
participated in the program.

Desde 1988, o Programa de Iniciação e Incentivo ao 
Trabalho (PIIT) promoveu o desenvolvimento pessoal e 
profissional de adolescentes de Foz do Iguaçu e Curiti-
ba, criando condições para que os adolescentes desen-
volvam valores de responsabilidade, atendimento, 
organização, honestidade e outros que – desde a infân-
cia e, mais ainda, na adolescência – contribuem para a 
formação de um cidadão modelo. Com o encerramen-
to das atividades do escritório da Itaipu em Curitiba, o 
programa passou a concentrar suas atividades apenas 
em Foz. A ação é muito relevante para os objetivos de 
redução de todas as formas de violência, redução da 
exploração e abuso de crianças e promoção de uma 
cultura de paz e sociedades inclusivas.

O objetivo desta iniciativa é promover o direito à profis-
sionalização de adolescentes membros de famílias em 
situação de vulnerabilidade ou risco social. Para execu-
tar essa ação, o PIIT foi fundado de acordo com a 
legislação brasileira relacionada à inclusão de jovens 
trabalhadores em empresas com mais de cinco funcio-

nários. O Programa acompanhou as mudanças legislati-
vas e conceituais relacionadas ao relacionamento entre 
crianças e adolescentes com questões relacionadas à 
educação, trabalho, família e sociedade em geral. O 
programa foi legalizado pela constituição de 1988 do 
Brasil e especificado no Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) em 1990.

O PIIT oferece dois tipos de participação: Aprendizagem 
- Programa de Aprendizagem Profissional; e Iniciante - 
Programa de Treinamento Técnico-Profissional. 

Participam do programa estudantes de 15 a 17 anos de 
idade que frequentam o ensino fundamental ou médio 
e são provenientes de famílias de baixa renda. A 
duração do programa é de até dois anos, e o adoles-
cente recebe um subsídio mensal no valor de um 
salário mínimo atualizado, seguro de vida, vale-trans-
porte, vale-refeição e assistência médica e odontológi-
ca. Em 2017, o programa ofereceu a mais de 329 
jovens o primeiro emprego, além de cursos, oficinas e 

Foto: Rubens Fraulini/ITAIPU Binacional



At Itaipu, the adolescent works on average four hours a 
day, for up to 24 months. In addition to the Learning 
Course, a series of workshops are offered to adolescents 
following learning cycles. The workshops total 
approximately 166 hours distributed over 18 months of 
work and are seen as complementary actions to the 
daily life of adolescents. Some examples of these 
workshops are sexual education, environmental 
education, socio-emotional skills, interpersonal 
communication, drugs and current consumer contexts, 
and professional orientation.
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palestras nas áreas de educação, cultura e lazer. Mais de 
6 mil adolescentes já foram beneficados.

Em Itaipu, o adolescente trabalha em média quatro 
horas por dia, por até 24 meses. Além do Curso de 
Aprendizagem, uma série de oficinas é oferecida aos 
adolescentes após os ciclos de aprendizagem. As 
oficinas totalizam aproximadamente 166 horas distribu-
ídas em 18 meses de trabalho e são vistas como ações 
complementares ao cotidiano dos adolescentes. Alguns 
exemplos dessas oficinas são educação sexual, educa-
ção ambiental, habilidades socioemocionais, comunica-
ção interpessoal, drogas e contextos atuais do consumi-
dor e orientação profissional.

O programa PIIT apoia os adolescentes na construção 
de uma vida profissional com base nos princípios de 
paz, responsabilidade e honestidade. Isto está relacio-
nado ao objetivo geral do ODS 16 de promover socie-
dades pacíficas e inclusivas. 

O programa ajuda a reduzir a violência, o abuso e a 
exploração de crianças por meio de um processo de 
iniciação e incentivo aos participantes ao trabalho 
decente. Esses objetivos estão diretamente ligados às 
Metas 16.1 e 16.2.

É importante que o programa PIIT seja capaz de operar 
nas comunidades locais, a fim de promover a rede muni-
cipal de proteção social de crianças e adolescentes, 
garantindo a redução da violência. O networking é crucial 
para que o programa, a partir dessa inserção no ambien-
te de trabalho, garanta um desenvolvimento integral do 
adolescente e consolide nele o direito a uma vida digna. 
Portanto, pode ser desafiador encontrar um ambiente de 
trabalho adequado ou uma comunidade local onde o 
programa PIIT possa operar de maneira eficaz.

Metas do ODS 16 relacionadas
Lições aprendidas

Desafios

O programa não poderia ser realizado sem o apoio 
estratégico dos supervisores, que têm o papel de incen-
tivar, motivar e apoiar os adolescentes, a fim de desen-
volver sua maturidade e responsabilidade, autoconfian-
ça, continuidade dos estudos e competência para 
definir metas para o futuro, junto com a capacidade de 
realizá-las. Como resultado, contar com um supervisor 
de qualidade que possa participar ativamente dessa 
iniciativa também pode ser um desafio. Os supervisores 
são apoiados por uma equipe multidisciplinar com 
profissionais especializados em psicologia, assistência 
social e pedagogia relevante. A equipe multidisciplinar 
também deve atuar como mediadora e facilitadora da 
rede municipal de proteção, sendo uma parceira de 
outros supervisores. 

Como este é um programa de iniciação e incentivo ao 
trabalho, onde a maior parte da carga de trabalho está 
focada nas atividades de trabalho, é fundamental e 
estratégico continuar a desenvolver e aplicar atividades 
que promovam o desenvolvimento de competências 
profissionais de forma integrada. O programa precisa 
considerar o interesse dos adolescentes em aprender, o 
seu nível de educação e conhecimento, os ambientes 
de trabalho em que estão inseridos e a função das 
pessoas que os supervisionam.

O Programa de Iniciação e Incentivo ao Trabalho (PIIT) 
está diretamente conectado ao Sistema de Garantia de 
Direitos da Criança e do Adolescente e, portanto, deve 
apoiar a aplicação de políticas públicas voltadas para o 
adolescente, com foco na promoção do direito à profis-
sionalização. Para este fim, ele faz parte da Rede de 
Proteção à Criança e ao Adolescente, com o apoio de 
seus parceiros. Através dessa rede e de seus parceiros, 
além do olhar atento do supervisor, o monitoramento 
pode ser feito e um espaço de diálogo pode ocorrer para 
o desenvolvimento e aprimoramento das atividades.
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Resultados

Por essa iniciativa, a Itaipu ganhou o título Empresa 
Amiga da Criança, concedido pela Fundação Abrinq, 
uma ONG criada e apoiada pela indústria de brinque-
dos para ajudar crianças vulneráveis. Desde 1988, o 
programa PIIT atendeu mais de 6 mil adolescentes nos 
municípios de Foz do Iguaçu e Curitiba. Vinte ex-partici-
pantes jovens foram aprovados para trabalhos por 
meio de processos seletivos externos da Itaipu. Além 
disso, atualmente, os ex-alunos do PIIT agora são 
alunos ou professores do Parque Tecnológico Itaipu 
(PTI) e de outras instituições como o SENAI (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial). Também 
existem participantes empregados como técnicos e 
engenheiros em grandes empresas como Petrobrás, 
Copel e Banco do Brasil. Muitos ingressam como estagi-
ários nessas empresas após a conclusão do Programa 
PIIT. Além disso, ao entrar no PIIT, há um aumento 
médio na renda per capita para a família do adolescen-
te de aproximadamente 60%.

O programa PIIT é um excelente exemplo de uma 
atividade apoiada pela Itaipu que promove uma Cultura 
de Paz e respeito ao Estado de Direito. Também foi 
desenvolvido para aumentar a inclusão e reduzir a 
violência, a exploração e o abuso de crianças, especial-
mente no que se refere ao trabalho. 



Foto: Alexandre Marchetti /ITAIPU Binacional
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• Jovens Atletas – assistência a 160 atletas anualmente, 
incluindo atletas portadores de deficiência, em 27 modali-
dades atléticas como corrida, arremesso e salto. Alguns 
atletas participam de importantes competições de atletis-
mo brasileiro, com recordes e medalhas em várias modali-
dades; 

• Velejar é Preciso – oferece treinamento a estudantes de 
escolas públicas da região para incentivar a prática segura 
da vela, observando-se o respeito à biodiversidade local e 
aos múltiplos usos do reservatório de Itaipu;

• Basquete sem Fronteiras – visa a promover a inclusão e 
formação social de crianças e adolescentes na faixa etária 
de 9 a 18 anos, principalmente de bairros em situação de 
vulnerabilidade social;

• Kimono Amigo – oferece aulas gratuitas de judô para a 
comunidade, para crianças a partir de três anos de idade, 
promovendo disciplina, respeito e bem-estar;

• Xadrez para Todos – busca desenvolver esse esporte, 
destinado a alunos do sistema público de educação, como 
uma atividade extracurricular fora do horário escolar. O 
projeto promove cidadania, interação social, bem-estar e 
qualidade de vida da população atendida;

• Atelier Cidadania – visa a garantir a educação integral, 
inclusiva e continuada de crianças e adolescentes entre 6 e 
17 anos (em situação de vulnerabilidade social) em 
atividades extracurriculares.

O PPCA atua na região trinacional, envolvendo principal-
mente os municípios de Foz do Iguaçu (Brasil), Ciudad del 
Este (Paraguai) e Puerto Iguazú (Argentina). As atividades 
do projeto Meninos do Lago em Foz do Iguaçu ocorrem 
no Canal Itaipu, mas, desde 2019, crianças e adolescentes 
que iniciam sua participação no projeto desenvolvem 
atividades de canoagem em piscinas de quatro centros 
comunitários localizados nos bairros de Vila C, Morumbi, 
Lagoa Dourada e Porto Meira.

O PPCA foi implementado em 2003. O Projeto Meninos 
do Lago começou em 2009, com o primeiro contrato com 
a Federação Paranaense de Canoagem.

PROGRAMA DE BOLSAS 
DA ITAIPU BINACIONAL - 
ENERGIA PARA O 
DESENVOLVIMENTO
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Objetivo e descrição

Foto: Víctor Azcona/ITAIPU Binacional

O Programa de Bolsas de Estudo da Itaipu no Paraguai 
foi criado em 2006, com o objetivo de apoiar o treina-
mento universitário de jovens paraguaios talentosos. O 
programa oferece oportunidades para melhorar sua 
qualidade de vida e contribuir para o desenvolvimento 
sustentável de suas comunidades e do país.

Desde a sua implementação, o Programa concedeu 
mais de 15.500 bolsas de estudo para jovens de todo o 
país que estudaram em universidades públicas e priva-
das em nível nacional.

A partir das bolsas concedidas em 2019, além do apoio 
ao ensino superior, o treinamento em áreas técnicas e 
idiomas foi incluído para jovens paraguaios que perten-
cem a famílias de baixa renda e atingiram excelência 
acadêmica.

As universidades elegíveis são aquelas que possuem 
programas de graduação devidamente autorizados 
pelo Conselho Nacional de Educação Superior (Cones) 

e/ou credenciados pela Agência Nacional de Avaliação 
da Educação Superior (Aneaes).

Os requisitos do processo de seleção de bolsas incluem: 
as notas médias obtidas desde o ensino médio, uma 
avaliação acadêmica das competências fundamentais 
básicas e uma avaliação da situação socioeconômica do 
candidato e da família do candidato.

O Ministério da Educação e Ciências (MEC) é a instituição 
do Estado responsável pelo desenvolvimento do teste de 
competências básicas em espanhol e matemática e pela 
entrega desses testes à Itaipu.  A pontuação mínima 
necessária para ser aprovado no teste de competências 
básicas é 24 em 40 (60% como desempenho mínimo).

Em relação à avaliação socioeconômica, existem quatro 
critérios, e cada critério possui um valor de ponto mais 
alto de quatro e um mínimo de um, com a maior vulne-
rabilidade socioeconômica recebendo o ponto mais 
alto e vice-versa.
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and almost 1,600 scholarships were awarded for study 
at the university level, of which 28 were for young 
people with disabilities and 32 were for young people 
from the indigenous communities.  In addition, 125 
scholarships were awarded for technical studies and 68 
for students to learn languages. In total, 1,751 
scholarships were awarded in this most recent round.

Metas do ODS 16 relacionadas

Lições aprendidas

Desafios

Quase 5.500 estudantes se inscreveram para o concur-
so de bolsas de estudos em 2019; quase 2.200 fizeram 
os exames de competência e quase 1.600 bolsas foram 
concedidas para estudos em nível universitário, das 
quais 28 foram para jovens com deficiência e 32 para 
jovens das comunidades indígenas.  Além disso, 125 
bolsas foram concedidas para estudos técnicos e 68 
para os alunos aprenderem idiomas. No total, 1.751 
bolsas foram concedidas nesta rodada mais recente.

O principal objetivo desta atividade é fornecer bolsas 
de estudo para pessoas com recursos econômicos 
limitados, assim como para pessoas com deficiência e 
indígenas; portanto, o programa está diretamente 
relacionado à Meta 10.2. Esta meta visa capacitar e 
promover a inclusão social, econômica e política de 
todos, independentemente de idade, gênero, deficiên-
cia, raça, etnia, origem, religião, condição econômica 
etc. O programa também está vinculado à Meta 10.3 
que visa garantir igualdade de oportunidades e a 
redução de desigualdades nos resultados, inclusive 
mediante a eliminação de leis, políticas e práticas discri-
minatórias e a promoção de legislação, políticas e ações 
apropriadas nesse sentido.

Um dos desafios mais importantes para o programa é 
o desenvolvimento dos regulamentos para as bolsas de 
estudo. Esses regulamentos permitem que bolsas 
sejam concedidas a jovens com excelentes qualifica-
ções acadêmicas, mas que não têm o apoio econômico 
necessário para obter uma educação pós-secundária 
ou educação técnica. Verificou-se que, no processo de 
inscrição, havia algumas brechas que permitiam alguns 
candidatos com boas notas, mas com recursos econô-
micos suficientes para competir pelas bolsas.

Portanto, os sistemas de controle, para evitar fraudes na 
avaliação socioeconômica, devem ser fortalecidos para 

que sejam detectados casos em que os solicitantes 
declararam domicílios que, em visitas in loco, são consi-
derados elegíveis para estar em condições precárias, 
mas não são as os domicílios reais do candidato.

O programa de bolsas da Itaipu no Paraguai é sem 
paralelo, dado o número de beneficiários e seu objetivo 
público. O programa ganhou importante prestígio 
educacional, e milhares de jovens sem recursos econô-
micos esperam todos os anos pelo lançamento do 
programa para poder se inscrever e ter a oportunidade 
de concluir uma carreira universitária. Muitos vencedo-
res se tornam os primeiros em suas famílias a ter um 
diploma universitário.

Uma grande lição aprendida com os anos de implemen-
tação é que, sem esse programa, muitos jovens talento-
sos, sem recursos econômicos, não seriam capazes de 
obter sua educação universitária e, portanto, não pode-
riam mudar sua realidade ou a realidade de suas 
famílias. Portanto, é muito importante continuar o 
desenvolvimento de estratégias que facilitem o acesso 
ao ensino universitário.  

Outra lição aprendida foi a necessidade de contar com o 
apoio dos ex-ganhadores de bolsas no processo, para 
que suas experiências pudessem ser passadas para os 
novos candidatos. Consequentemente, foi criada a 
Associação de Ex-Bolsistas da Itaipu Binacional. Essa 
associação coopera com a Itaipu na divulgação do 
programa, assim como na orientação e instrução de 
jovens de todo o país para ajudá-los a se inscrever no 
programa de bolsas de estudo.

Também é importante observar que a Itaipu, em 
coordenação com outras instituições relevantes e com 
base nas lições aprendidas, decidiu expandir o progra-
ma de bolsas de estudo em áreas específicas, alinhadas 
às necessidades prioritárias do desenvolvimento susten-
tável do Paraguai.



The spillway - Victor Azcona / Itaipu Binacional
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Foto: Acervo Itaipu Binacional 

Resultado

15.500 bolsas concedidas a jovens no Paraguai;
3.900 jovens formados até o momento, dos quais 379 
com formação em medicina, 353 enfermeiros, 186 
dentistas, 304 graduados na área de informática e 
tecnologia, 283 em áreas relacionadas à agricultura e 
ao meio ambiente, e 472 em negócios, entre outros;
Atualmente, o programa conta com mais de 885 
jovens estudando medicina, 345 engenharia civil, 
225 arquitetura, 145 engenharia eletromecânica, 
114 energia e eletricidade, 97 energia eletrônica, 51 
engenharia mecânica, 116 odontologia, e 178 
química, entre outros.



SISTEMA DE 
INTEGRIDADE E 
COMPLIANCE
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houses; and installation of fish farming tanks.
In the health and nutritional areas, monthly care 
programs have been implemented for children 0 to 6 
years old, which contributed to a major reduction on 
infant mortality and the complete elimination of 
children at risk of malnutrition.
In Paraguay, through the Strategic Alliances supported 
by Itaipu, 19 agreements were formalized for the 
implementation of 296 projects in the different priority 
areas of the program. These projects have been 
implemented with 55 indigenous communities of the 
ethnic groups: Mbyá Guaraní, Avá, Aché and Pai 
Tavytera. The estimated number of beneficiaries 
amounts to 10,600 people. With respect to 
infrastructure, installation of wells has benefitted 43 
families of the indigenous communities of Ko'êju and 

150 families from Paso Cadena, in Itakyry.
Increased income in 2018 through support in the 
production and marketing of traditional handicrafts is 
another important result for the indigenous 
communities, particularly in the Tekoha Ocoy 
community.
In general, within the scope of the Indigenous 
Communities Sustainability Project, Itaipu provides 
continuous financial and human resources through 
agreements with the respective municipalities, 
significantly contributing to the improvement of the 
quality of life of these communities. Itaipu and the 
communities monitor the progress and the success of 
the program by means of reports and commercial 
invoices.

houses; and installation of fish farming tanks.
In the health and nutritional areas, monthly care 
programs have been implemented for children 0 to 6 
years old, which contributed to a major reduction on 
infant mortality and the complete elimination of 
children at risk of malnutrition.
In Paraguay, through the Strategic Alliances supported 
by Itaipu, 19 agreements were formalized for the 
implementation of 296 projects in the different priority 
areas of the program. These projects have been 
implemented with 55 indigenous communities of the 
ethnic groups: Mbyá Guaraní, Avá, Aché and Pai 
Tavytera. The estimated number of beneficiaries 
amounts to 10,600 people. With respect to 
infrastructure, installation of wells has benefitted 43 
families of the indigenous communities of Ko'êju and 

150 families from Paso Cadena, in Itakyry.
Increased income in 2018 through support in the 
production and marketing of traditional handicrafts is 
another important result for the indigenous 
communities, particularly in the Tekoha Ocoy 
community.
In general, within the scope of the Indigenous 
Communities Sustainability Project, Itaipu provides 
continuous financial and human resources through 
agreements with the respective municipalities, 
significantly contributing to the improvement of the 
quality of life of these communities. Itaipu and the 
communities monitor the progress and the success of 
the program by means of reports and commercial 
invoices.

The main objective of this system is to establish a 
formal governance model in Itaipu that integrates the 
actions of various agencies to prevent, detect and curb 
the practice of unlawful acts, detrimental to the entity's 
assets.

Following a diagnostic phase in the business 
environment, steps were taken to improve business 
practices, business processes, and corporate 
governance procedures. Thus, Itaipu created the 
Integrity and Compliance System, establishing five 
pillars to guide the implementation of its actions. In 
2018, the Compliance Office was created to plan, 
coordinate, integrate and align the activities relevant to 
the Integrity and Compliance System, the Corporate 
Risk Management System and the Internal Control 
environment.

Some actions in progress include:

Update of the Code of Ethics in a Code of Ethics and 
Conduct;
Proposal for improvement of the procedure for 
investigation and accountability of fraud and 
corruption reports;
Improvement of Sponsorship Standard considering 
integrity requirements;
Proposals for improvement of the Ombudsman 
Standard;
Update of Risk Matrix for Corruption and Fraud;
Proposition of actions aimed at improving Itaipu's 
contractual instrument standards (Procurement 
Processes and Contract Management) considering 
Integrity requirements;
Update of the Supplier Code of Conduct;
Preparation of “Integrity Assessment” Procedure for 
Suppliers and Third Parties (Background Check and 
Due Diligence);
Preparation of training material for the internal public.
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Foto: Acervo Itaipu Binacional 

Objetivo e descrição

O principal objetivo desse sistema é estabelecer em 
Itaipu um modelo formal de governança que integre as 
ações de diversos órgãos para prevenir, detectar e 
coibir a prática de atos ilícitos, em detrimento dos ativos 
da empresa.

Após uma fase de diagnóstico no ambiente de negó-
cios, foram tomadas medidas para melhorar as práticas 
de negócios, processos comerciais e procedimentos de 
governança corporativa. Assim, a Itaipu criou o Sistema 
de Integridade e Compliance, estabelecendo cinco 
pilares para orientar a execução de suas ações. Em 
2018, a Acessoria de Compliance foi criada para plane-
jar, coordenar, integrar e alinhar as atividades relevan-
tes ao Sistema de Integridade e Compliance, ao de 
Gestão de Riscos Corporativos e ao ambiente de 
Controles Internos.

Algumas ações realizadas e/ou previstas incluem:

Atualização do Código de Ética para um Código de 
Ética e Conduta;
Proposta de aprimoramento do procedimento de 
investigação e prestação de contas de relatórios de 
fraude e corrupção;
Melhoria do Padrão de Patrocínio considerando os 
requisitos de integridade;
Propostas para aprimoramento do Padrão de Ouvidoria;
Atualização da Matriz de Risco para Corrupção e Fraude;
Proposição de ações visando a melhoria dos 
padrões contratuais de instrumentos da Itaipu 
(Processos de Compras e Gerenciamento de Contra-
tos), considerando os requisitos de Integridade;
Atualização do Código de Conduta do Fornecedor;
Elaboração do Procedimento de “Avaliação da 
Integridade” para Fornecedores e Terceiros (Verifi-
cação de Antecedentes e Due Dilligence);
Treinamento para os públicos interno e externo.
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In addition, Itaipu has already adopted strict corporate 
governance policies in line with global market 
requirements and international regulations. In 2006, 
Itaipu adopted the corporate governance by the rules of 
Sarbanes-Oxley Act. These are the most stringent rules 
in the international financial market. The 
implementation of this Act is coordinated by the 
Sarbanes-Oxley Management Group. Through this 
effort, Itaipu has strengthened its internal control 
structure, preventing fraud and ensuring adequacy and 
transparency, thus constantly improving its economic 
and financial management.

The Integrity and Compliance System is being 
implemented internally since the beginning of 2018 in 
all areas of Itaipu, and it also seeks to promote good 
integrity practices with external stakeholders.

Desafios

Meta do ODS 16 relacionada

Além disso, a Itaipu já adotou políticas reconhecidas de 
governança corporativa, alinhadas às exigências do 
mercado global e aos regulamentos internacionais. Em 
2006, a Itaipu adotou a governança corporativa pelas 
regras da Lei Sarbanes-Oxley. Essas são as regras mais 
rigorosas do mercado financeiro internacional. A aplica-
ção desta lei é coordenada pelo Sarbanes-Oxley Mana-
gement Group. Com esse esforço, a Itaipu fortaleceu sua 
estrutura de controles internos, evitando fraudes e 
garantindo adequação e transparência, melhorando 
assim sua gestão econômico-financeira constantemente.

O Sistema de Integridade e Compliance está sendo 
aplicado internamente desde o início de 2018 em todas 
as áreas da Itaipu, e também busca promover boas 
práticas de integridade com partes interessadas externas.

A ação está vinculada ao ODS 16.5, que trata da 
redução substancial de fraudes e corrupção em 
todas as suas formas.  A Itaipu, por meio de seu 
Sistema de Integridade e Compliance, busca cumprir 
os vários protocolos dos quais é signatária, tais como 
o Pacto Global da ONU, a Global Reporting Initiative 
(GRI) e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS), os quais possuem recomendações sobre 
as melhores práticas para gerenciamento de riscos 
corporativos e o ambiente de controle interno, assim 
como para o compromisso efetivo das organizações 
na luta contra a corrupção. 

A aplicação do sistema enfrenta uma série de desafios, 
especialmente no que diz respeito à coordenação de 
ações e estratégias binacionais que precisam ser execu-
tadas e à coerência entre a cultura organizacional e a 
nova realidade de governança focada na integridade e 
conformidade. Além disso, é importante garantir a 
integração de todas as áreas da entidade e dos indiví-
duos no sistema, fomentando a adaptação às mudan-
ças necessárias. Esses desafios se estendem ao relacio-
namento entre a Itaipu e seus parceiros e fornecedores. 

Já existem algumas lições aprendidas com a aplicação 
deste sistema, incluindo:

O debate não deve se limitar apenas a aspectos de 
procedimentos, normas, ferramentas e conformida-
de com a lei;
Prestar atenção a certos princípios orientadores 
pode agregar valor às boas práticas de governança 
de uma organização e, consequentemente, levar ao 
sucesso de seu Programa de Compliance;
Necessidade de planejamento prévio de atividades 
com as áreas da empresa;
Consciência constante das pessoas-chave nas áreas, 
dada a complexidade e o escopo das ações de 
conformidade;
Adaptação das boas práticas promovidas em outras 
empresas e por entidades com desempenho 
relevante no tema (análise comparativa externa) às 
características e particularidades da Itaipu, visando 
garantir a aceitação de seus funcionários e também 
a efetividade da execução das ações do Sistema de 
Integridade para seus processos comerciais.

Lições aprendidas
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Resultados

Os escritórios de conformidade já foram estabelecidos 
nos dois países (Brasil e Paraguai) e há maior seguran-
ça na execução dos processos de negócios e na integra-
ção de atividades envolvendo áreas de controle como 
Assessoria de Compliance, Auditoria Interna e Ouvido-
ria. Além disso, os indicadores de integridade da GRI, 
assim como os indicadores ISE B3 e Ethos, mostram 
melhorias nas avaliações diagnósticas. 

A Itaipu monitora atividades e resultados relevantes por 
meio de indicadores, alguns dos quais estão em proces-
so de elaboração e objetivam relatar e medir o desem-
penho de ações como treinamento, análise de auditoria, 
canais de denúncia e Indicadores-Chave de Risco (KRIs).



Foto: Acervo Itaipu Binacional 



INTERLIGAÇÕES
COM OUTROS ODS
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Nossas ações nos ODS 
Nossa abordagem - Ações integradas no território

As atividades da Itaipu relacionadas às metas do ODS 
16 de promover a paz e sociedades inclusivas para o 
desenvolvimento sustentável, fornecer acesso à justiça 
para todos e formar instituições eficazes, responsáveis   e 
inclusivas, estão muito interligadas às atividades relacio-
nadas ao ODS 10 (redução das desigualdades), ODS 5 
(igualdade de gênero) e ODS 4 (educação). A maioria 
das atividades que envolvem crianças e adolescentes 
inclui processos de educação ambiental, interligando os 
ODS 4, 6 (água potável e saneamento), 13 (ação climá-
tica), 14 (vida na água) e 15 (vida na terra). Muitas das 
atividades e esforços da Itaipu promovem, finalmente, 

sociedades pacíficas e inclusivas, reduzindo as desigual-
dades, apoiando ações para eliminar a violência contra 
as mulheres e reduzindo o fosso entre ricos e pobres 
por meio da educação, usando a ferramenta eficiente 
de bolsas de estudo. Outras fortes interligações estão 
relacionadas à erradicação da pobreza (ODS 1) e parce-
rias (ODS 17), dado o grande compromisso da Itaipu 
em apoiar políticas e ações eficazes para promover a 
prosperidade e o bem-estar da população da região e 
com base na abordagem integrada com a respeito a 
parcerias, nas quais todas as partes interessadas   são 
incentivadas a fazer parte das ações relevantes.



Foto: Acervo Itaipu Binacional 



CONCLUSÕES
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Foto: Acervo Itaipu Binacional 

A estratégia de desenvolvimento sustentável da Itaipu e 
seu programa abrangente de atividades relacionadas à 
paz e inclusão, juntamente com a promoção de institui-
ções eficazes e transparentes, se traduzem em uma 
organização reconhecida e respeitada na região. 

A Itaipu é de fato uma das principais organizações 
líderes no Paraguai e no Brasil, com políticas e ações 
que apoiam a redução da violência contra todos, o fim 
da exploração e abuso de crianças, a promoção do 
Estado de Direito e o fim de práticas discriminatórias.

O amplo programa de bolsas patrocinadas pela Itaipu 
oferece a oportunidade de ensino superior para 
estudantes de meios econômicos limitados, assim como 

de comunidades indígenas e portadores de deficiência. 
Por meio de atividades de capacitação e parcerias, a 
Itaipu também está comprometida com a construção 
de instituições e organizações eficazes, responsáveis   e 
inclusivas em todos os níveis.

Seus programas ativos de promoção da Paz, Proteção 
de Crianças e Adolescentes, Sustentabilidade das 
Comunidades Indígenas, Iniciação e Incentivo ao Traba-
lho, Bolsas de Estudo e Fortalecimento da Administra-
ção Pública atestam o compromisso decisivo da Itaipu 
em promover a prosperidade e o desenvolvimento 
sustentável.



REDUÇÃO DAS
DESIGUALDADES

ODS 16: PAZ, JUSTIÇA E
INSTITUIÇÕES EFICAZES

Programa de Iniciação
e Incentivo ao Trabalho (PIIT)

PROTEÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

PROGRAMA DE PROTEÇÃO À CRIANÇA E 
AO ADOLESCENTE (PPCA)*

 

 

 

 

Itaipu recebe o título de  

“Empresa Amiga da Criança” 
pela Fundação Abrinq

Mais de  6 mil  
participantes desde 2008

Alguns ex-alunos do programa 
são alunos ou professores do 
Parque Tecnológico Itaipu (PTI)

Pacto Global Brasil
Três cursos realizados em 

“Due Diligence em Direitos 
Humanos”

25 publicações  
nas mídias sociais 

Mais de

415 mil pessoas
foram sensibilizadas

18.600 interações 
nas mídias sociais
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EDUCAÇÃOPROGRAMAS DE BOLSAS 
DE ESTUDO

Mais de 1.800 bolsas
de estudos foram 
concedidas por meio 
do Parque Tecnológico 
Itaipu (2006 a 2018) 

3.360
estudantes com 
bolsas ativas no

Paraguai em 2017

3.900
graduados desde 
o começo do programa 
no Paraguai

*Primeiro semestre de 2019

Xadrex para Todos:

mais de 300 participantes
Ateliê Cidadania:

400 
participantes

Basquete
sem Fronteiras: 

300participantes
Mais de 

Kimono Amigo: 

278 participantes

Projetos Meninos do Lago:
600 participantes
(total em 2019)
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